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1. A Educação a Distância - Contextualização 
A Educação a Distância (EAD) corresponde a uma denominação abrangente que, quando 
observada como área de conhecimento e de pesquisa e desenvolvimento (P&D), pode ser 
conceituada e discutida sob diferentes perspectivas. Na perspectiva da área de Educação 
(Alves e Nova, 2003) parte-se do pressuposto de que a EAD pode representar a 
renovação das práticas pedagógicas, na medida em que as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs), presentes como meios, favorecem ao desenvolvimento de 
processos colaborativos de produção do conhecimento, trocas de natureza 
interdisciplinares, bem como a promoção da maior autonomia do sujeito cognoscente, 
renovando cultural e epistemologicamente o universo educacional. No contexto da 
Sociologia, a emergência e difusão de programas educacionais na modalidade a distância 
corresponde a um fenômeno de grande abrangência se considerarmos os impactos 
sociais das mudanças processadas no universo das práticas comunicativas e 
educacionais. A EAD pode também ser considerada no contexto da Regulação dos 
processos e das Políticas Públicas e Institucionais (Martins, 2004), pelo alcance que os 
projetos de formação regular e difusão do conhecimento podem alcançar e respectivo 
aspecto estratégico que podem representar em um contexto de desenvolvimento. Dentre 
outras perspectivas, tal modalidade de ensino pode ainda ser considerada no contexto da 
Tecnologia da Informação (TI), quando se considera o desenvolvimento dos sistemas, 
softwares, ferramentas, produtos e serviços de suporte e apoio à implantação de cursos e 
programas de formação. 
 
A Educação a Distância engloba áreas de formação de maneira diversa, plural e 
abrangente como a Educação Superior, a formação continuada e profissional, o 
treinamento corporativo, o ensino para os indivíduos orientado para o aprimoramento de 
competências em qualquer idade (lifelong learning) (Kendall, 2005), os sistemas de 
regulamentação da profissão (accreditation systems), entre outras. 
 
Na perspectiva específica da área de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 
(Decina, 1997), a Educação a Distância corresponde a um conjunto inovador, amplo e 
variado de sistemas, ferramentas e aplicações de software que, dentre outros objetivos 
específicos, visam o suporte e a facilitação do processo de aprendizagem. Via de regra, 
as soluções e sistemas para a educação a distância apresentam uma forte tendência em 
fazer uso sistemático das novas Tecnologias da Informação e Comunicação, no mínimo, 
como uma componente tecnológica e de modernidade que visa a facilitação da 
implantação dos processos pedagógicos, educacionais e de software. 
 
O processo de aprendizagem, no contexto da EAD, envolve um conjunto de atores 
(coordenadores, professores, alunos, tutores, monitores, conteudistas, outros) com perfis 
e requisitos funcionais de grande especificidade e adota, do ponto de vista educacional e 
pedagógico, diversos modelos de implantação para o processo de aprendizagem (Martins 
e Marback, 2005). 
 
Para a sua implementação, os projetos educacionais podem fazer uso de múltiplas mídias 
de comunicação e, via de regra, impõe como premissa de implantação, a necessidade de 
atingir públicos de perfis variados, em grande número e com uma capilaridade que, no 
limite, pode chegar a uma escala global (Martins e Quadros, 2004). 
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Com essas especificidades, a área de EAD assume características de 
multidisciplinaridade e interdisciplinaridade agregando recursos humanos e componentes 
tecnológicas e conteúdos de forma complexa e variada visando, sobretudo, a facilitação 
da difusão do saber. 
2. A Dimensão Sócio-Econômica da Educação a Distância  
O surgimento dos novos meios de difusão e armazenamento da comunicação e da 
informação, desenvolvidos sobretudo a partir de tecnologias de base digital, possibilitam 
inovações nos diversos segmentos da vida social, alterando substancialmente a forma de 
vida e de relacionamento entre os homens na sociedade contemporânea. O universo 
produtivo, por sua vez, tem se estruturado cada vez mais com base na definição da 
produção pautada em diferenciais competitivos que resultam do investimento em 
conhecimento e tecnologia.  
 
Frente a esse cenário, a Educação passa a figurar, mais do que nunca, como instância 
estratégica para a promoção do desenvolvimento econômico e promoção da equidade 
social e em todo o mundo, o que se verifica, é a tendência crescente a investimentos de 
recursos públicos e privados em políticas de incremento à educação continuada e na 
implementação e difusão de redes tecnológicas de comunicação que possibilitem o livre 
trânsito das informações e do conhecimento. A Educação a Distância, por sua vez, passa 
por um processo de reconfiguração e de mudança de status em função da incorporação 
das novas tecnologias emergindo, nesse novo cenário, como experiência catalizadora das 
inovações no universo educacional. 
 
Os processos educacionais implementados mediante a intensiva utilização de recursos 
tecnológicos que mediam as relações entre os sujeitos envolvidos e que rompem com as 
barreiras historicamente impostas pelas dimensões espaço-temporais passam a ser 
compreendidos a partir dos conceitos de Educação a Distância e e-learning, que passam 
a ter presença e importância crescentes tanto na definição de políticas públicas como de 
estratégias organizacionais no universo corporativo. Para além do caráter estratégico que 
vem assumindo em projetos de desenvolvimento e aperfeiçoamento de processos, essa 
modalidade de ensino figura também, na atualidade, como oportunidade de negócio que 
ganha expressão cada vez maior, apresentando, da mesma forma que outros segmentos 
do mundo da produção, forte dependência do potencial de inovações tecnológica para a 
construção de soluções flexíveis e adaptadas às demandas educacionais. 
 
No Brasil, a Educação a Distância vem sendo estimulada e compreendida como vetor de 
desenvolvimento social, referenciado na legislação nacional (Lei 9394/96) e presente em 
políticas públicas estaduais que apostam em experiências interinstitucionais de fomento a 
essa modalidade de ensino. Como exemplos têm-se: o CEDERJ no estado do Rio de 
Janeiro; o Projeto Veredas em Minas Gerais e o Programa de Formação de Professores 
em Educação Continuada e a Distância no Estado da Bahia. Em termos numéricos, 
estima-se que pelo menos 1,1 milhões de brasileiros se beneficiam hoje de algum curso 
de Educação a Distância no País. O número, segundo o Anuário Estatístico de Educação 
Aberta e a Distância (ABRAED - 2005), representa a soma do universo de alunos de 
instituições oficialmente credenciadas  — as seis maiores instituições — que ofertam essa 
modalidade de ensino no país (Fundação Roberto Marinho; Sebrae; SENAI; SENAC, etc), 
sem levar em conta a integralidade da enorme oferta de EAD por ambientes diversos do 
mundo corporativo. Nos níveis de cursos de graduação e pós-graduação, principalmente 
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lato sensu, estima-se que o número de alunos tenha crescido 44 vezes nos últimos 04 
anos (dados oficiais do MEC). 
 
A Bahia, em função de suas características socioeconômicas, desponta no cenário 
regional como potencial pólo de desenvolvimento e difusão dessa modalidade de ensino, 
em função da demanda reprimida que apresenta em termos de necessidades 
educacionais em regiões remotas e desprovidas desses serviços, sobretudo no nível 
superior, formação profissional e também devido a experiências institucionais que vêm se 
consolidando e  avançando em termos de amplitude inclusive com o apoio dos poderes 
públicos. Este é o caso do Programa de Formação de Professores em Educação 
Continuada e a Distância, implementado pela Secretaria de Educação - SEC em parceria 
com as 07 Universidades do Estado. 
 
O uso da Educação a Distância vem sendo incrementado em função da qualidade 
pedagógica que os programas podem assumir com o uso das novas tecnologias da 
informação e comunicação, que podem promover ações de grande capilaridade e 
alcance, ao mesmo tempo em que asseguram também a possibilidade de altos níveis de 
interatividade e colaboração, superando os obstáculos clássicos associados a essa 
modalidade de ensino. Nesse sentido, políticas de incentivo e suporte a essa modalidade 
requerem necessariamente implementação de ações de fomento ao desenvolvimento de 
TICs, e da área de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) como um todo. 
3. A Dimensão dos Negócios e as Articulações em Educação a 
Distância  
A dimensão dos negócios (business) e, as articulações entre instituições e empresas, são 
aspectos importantes da Educação a Distância (EAD) com ações vinculadas em sua 
grande parte à área da Tecnologia da Informação e Comunicação. 
 
A Educação a Distância, na perspectiva dos negócios, engloba, tipicamente, o segmento 
de serviços de forma diversificada e o segmento das tecnologias (computacionais, de 
comunicação e educacionais). As tecnologias educacionais correspondem ao conjunto de 
soluções tecnológicas associadas de alguma forma aos processos de implantação das 
estratégias de ensino e ações de formação na modalidade a distância. 
 
Na discussão da Educação a Distância no contexto dos negócios apresenta-se em 
evidência um aspecto filosófico importante para algumas pessoas, países e regiões do 
mundo onde a educação (principalmente a superior) é de responsabilidade exclusiva do 
Estado e do serviço público de maneira geral: a educação pode ser discutida ou mesmo 
imaginada como um negócio? (Hijar, 2001). Nesta perspectiva, não serão abordados os 
posicionamentos relativos à questão e, pragmaticamente, assume-se a possibilidade de 
ter as ações de formação e cursos como um segmento de negócio onde participam 
diferentes tipos de instituições e corporações de direito público ou privado, nas suas 
diversas modalidades de operação previstas em lei. 
 
A Educação a Distância, quando observada de uma forma abrangente do ponto de vista 
das empresas, instituições e negócios correlatos, congrega principalmente as Instituições 
de Ensino em diversos níveis (superior, médio e formação básica), empresas do setor 
produtivo envolvidas principalmente em ações de formação e capacitação de pessoal e, 
finalmente, empresas envolvidas na pesquisa, desenvolvimento, e comercialização de 
“componentes” do processo de formação a distância. 
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As Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e privadas têm apresentado um papel 
importante e fundamental para a área de Educação a Distância. No Brasil, algumas das 
grandes iniciativas de formação em EAD têm partido de forma mais sistemática das IES 
com um aval e fomento do Ministério da Educação e Cultura (MEC). Quando considerado 
especificamente o conjunto das IES, observa-se o envolvimento tanto das instituições 
públicas como das instituições particulares. De maneira geral, as IES têm se articulado e 
atuado sistematicamente no desenvolvimento das tecnologias educacionais e, de certa 
forma, atuam em todas as fases do processo de criação e implantação dos cursos e 
ações de formação na modalidade a distância (pesquisa, desenvolvimento, distribuição, 
implantação, gestão, outros). 
 
A Educação a Distância pode ser considerada como uma área estratégica e de grande 
interesse para as instituições de ensino da medida em que o crescimento observado no 
número de cursos EAD em instituições credenciadas pelo MEC entre 2000 e 2004 é 
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Cursos EAD (Grad., Seq. e Pós-Grad.)
Instituições com Credenciamento Federal
 
Figura 01 – Cursos EAD em Instituições com Credenciamento Federal (Fonte: ABRAED 2005) 
 
O treinamento, a capacitação profissional, os programas de formação básica e as 
universidades corporativas são os exemplos mais evidentes da ação de empresas, 
tipicamente de médio e grande porte, instituições do setor profissional e fundações em 
formação na modalidade a distância. Algumas das vantagens encontradas por estas 
corporações, de maneira geral, são a flexibilidade de horário e localização para o aluno, 
além do acesso a fontes de informação e conhecimento. No Brasil, empresas como a 
Petrobras, Votorantim, Embratel e instituições como o SENAI, SEBRAE, Fundação 
Roberto Marinho (Telecurso 2º grau), Fundação Telemar e o Governo do Estado de São 
Paulo, dentre outras, exemplificam algumas ações sistemáticas consolidadas em EAD 
como segmento de capacitação e de negócio envolvendo aproximadamente 800.000 
alunos em 2004 (Fonte: ABRAEAD 2005). 
 
No mundo, as grandes corporações (Ericsson, Philips, Siemens, IEEE – Institute of 
Electrical and Electronics Engineers e inúmeras empresas de capacitação e treinamento) 
já adotam práticas extensivas de treinamento e capacitação profissional a distância para 
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os seus quadros e clientes em potencial. No que diz respeito ao segmento das 
Universidades e Instituições de Ensino Superior, observa-se igualmente uma adoção forte 
e sistemática da modalidade de ensino a distância e, no Canadá, a título de exemplo, 1/3 
dos cursos do ensino superior são oferecidos na modalidade híbrida ou totalmente a 
distância. 
 
As empresas envolvidas com o desenvolvimento e comercialização das componentes dos 
processos de formação e ensino à distância representam um segmento de negócio 
importante. Os “componentes”, a título de exemplo, são os serviços e elementos 
tecnológicos tais como as ferramentas (plataformas) de apoio ao ensino a distância, 
ferramentas de gestão dos processos educacionais e pedagógico, ferramentas de 
produção de conteúdos, os serviços de rede e acesso às redes de comunicação (redes 
metropolitanas de banda-larga, redes de satélites, serviços de distribuição de vídeo-
conferência, outros), a produção de material didático (vídeo aulas, livros textos, 
programas televisivos, outros), os serviços gráficos de maneira geral (editoração, 
reprodução, distribuição, outros), os serviços terceirizados de alocação de capacidade 
computacional, os fornecedores de equipamentos de informática de maneira geral, os 
serviços multimídia na Web, dentre outros. 
 
Cumpre ressaltar que, no Brasil, os “componentes” citados do processo educacional na 
modalidade a distância, em boa parte, têm sido pesquisados, desenvolvidos e até mesmo 
produzidos, pelas Instituições de Ensino Superior com algum apoio externo. Isso se deve, 
pelo menos em parte, ao fato da Educação a Distância ser uma área que ainda se 
encontra em processo de definição e implantação dos seus princípios filosóficos, 
conceitos, métodos de implantação e métodos básicos de formação e, neste contexto, as 
Instituições de Ensino Superior são, ainda, o grande depositório dos saberes e 
competências da área. 
 
No entanto, a produção do conjunto de “componentes” da Educação a Distância pelas 
IES, tende a se mostrar menos eficiente quando da perspectiva de crescimento do 
número de alunos (escala), dos custos de produção, da natureza comercial associada aos 
desenvolvimentos e, também, quando do aumento da capilaridade e cobertura das ações 
de formação e cursos. Em outras palavras, na medida em que a EAD cresce e se afirma 
como área, a inserção de empresas especializadas deve acontecer de forma natural e 
quase que imprescindível. Para ilustrar uma situação evolutiva da área, parece ser mais 
natural que as Instituições de Ensino (Universidades, Faculdades, centros Universitários, 
colégios, outras) assumam o papel de gestores dos processos educacionais (aspectos 
pedagógicos) e façam uso de “serviços” como ferramentas, softwares especializados, 
redes de serviço de comunicação, gráficas, editoração, produção multimídia e editoração 
Web, dentre outros. 
 
De forma abrangente, ou seja, nas escalas local, regional e global, o negócio EAD tem 
crescido de forma significativa, representando uma atraente área de investimentos e 
prospecção principalmente para as médias e pequenas empresas. Os negócios em EAD, 
apenas em e-learning, apresentam uma de taxa de crescimento de 4 vezes em quatro 
anos, representando em 2006 um montante estimado de aproximadamente U$ 23,7 
bilhões no mundo (Fonte: IDC). 
 
De maneira geral, o negócio EAD é atraente do ponto de vista do seu retorno econômico, 
é um mercado desafiador pelas suas especificidades ligadas ao estilo de oferta de 
serviços educacionais, tem um forte cunho de compromisso e integração social como 
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ativo de negócio para as empresas e, via de regra, representa uma oportunidade de 
negócio que pode ser explorada por empresas de base tecnológica, principalmente na 
área de Tecnologia da Informação (TI). 
4. Modelagem Conceitual da Educação a Distância – Uma 
Abordagem Focada em Componentes do Processo 
A Educação a Distância, quando tratada com rigor na sua especificidade, requer um 
conjunto de requisitos e atributos que a diferencia substancialmente da modalidade 
presencial. O atendimento dessas características por sua vez, pressupõe a definição 
prévia de um modelo conceitual (Fig. 2) que esteja sintonizado com as necessidades e 
potencialidades do contexto em que existe, que pode, em linhas gerais, ser sintetizada na 
avaliação dos aspectos elencados a seguir. 
 
 
Figura 2 – Modelo Conceitual: Projeto Pedagógico, Currículo, Atores, Tecnologias e Mídias 
 
O objetivo precípuo da identificação deste modelo é definir um elemento balizador e 
fomentador para as discussões sobre a Educação a Distância no contexto das 
Tecnologias da Informação, dos aspectos sócio-econômicos e aspectos de regulação 
principais envolvidos e, finalmente, subsidiar a proposta de ações estruturais para a área. 
O modelo privilegia a identificação dos componentes principais, suas inter-relações e 
dependências de caráter pedagógico, técnico e mercadológico para a EAD. 
4.1. Aspectos Pedagógicos 
Do ponto de vista pedagógico, a Educação a Distância, deve buscar ser compreendida no 
contexto das novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), tendo em vista o 
forte impacto que estas promovem nessa modalidade de ensino. As tecnologias digitais, 
sobretudo os sistemas de redes, favorecem a intensificação dos processos comunicativos 
e interativos em tempo real, bem como ao armazenamento e rápida difusão de conteúdos 
a custos cada vez mais acessíveis. Isto possibilita a superação dos aspectos 
considerados como restritivos dessa modalidade de ensino em contextos anteriores, ou 
seja: o isolamento dos discentes em relação aos centros produtores/difusores do 
conhecimento e dos sujeitos envolvidos na concepção e implementação dos programas e, 
também, a limitação do material didático utilizado em programas dessa natureza. 
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Nesse sentido, os programas de Educação a Distância, tendem a buscar a utilização 
programada e integrada do conjunto de tecnologias disponíveis, de maneira a convertê-
las em elementos potencializadores e renovadores das práticas pedagógicas. A utilização 
seletiva das TICs e de soluções tecnológicas desenvolvidas especificamente para 
programas educacionais permitem a customização dos programas de maneira a atender à 
especificidade das demandas em termos educacionais, tendendo a romper, 
adicionalmente, com o caráter massificador e diretivo historicamente associado a essa 
modalidade de ensino. 
4.2. Modelo de Currículo 
A construção de currículos em programas de EAD, no que se refere à organização dos 
conteúdos e conjunto de práticas pedagógicas e sujeitos  a ele associados, deve levar em 
conta a dispersão do(s) público(s) a ser(em) atendido(s), bem como a sua especificidade 
em termos de necessidade de  formação, permitindo, na medida do possível, que este 
funcione como elemento promotor e estimulador de práticas associadas ao universo de 
futura atuação do discente (Quadros e Martins, 2005). Um currículo em EAD representa a 
dimensão fundamental do planejamento pedagógico, devendo refletir a concepção e 
princípios pedagógicos que fundamentam as práticas educativas e, em termos efetivos, é 
uma componente importante do projeto pedagógico do curso (Fig. 02). 
 
Um modelo de currículo em EAD, não pode representar a mera transposição de práticas 
consolidadas no modelo presencial para um contexto de uso intensivo das tecnologias e 
material didático preconcebido, devendo atender à especificidade dessa modalidade de 
ensino. 
 
Em programas de educação na modalidade a distância, a necessidade de planejamento 
de todas as ações referentes à execução dos projetos pedagógicos quando associada 
aos recursos tecnológicos disponíveis — que possibilitam a realização dos processos 
interativos e amplo acesso a conteúdos diversificados —, favorecem à realização de uma 
prática de natureza interdisciplinar, colaborativa e promotora da autonomia do sujeito 
cognoscente. Estes atributos devem ser assegurados quando da concepção de um 
modelo de currículo, seleção das mídias e conjunto de recursos tecnológicos que irão 
apoiar a execução das ações. 
4.3. Sujeitos Envolvidos no Processo 
O processo pedagógico, no contexto da EAD, envolve um conjunto de atores variados 
(professores, alunos, tutores, coordenadores, outros) com perfis e requisitos funcionais 
distintos e modelos de implantação variados do processo de aprendizagem. O modelo de 
operação, por sua vez, pode fazer uso de múltiplas mídias de comunicação e, via de 
regra, impõe como premissa de implantação, a necessidade de atingir públicos de perfis 
variados, em grande número e com uma capilaridade que, no limite, pode chegar a uma 
escala global. 
 
A um modelo de currículo para EAD deve estar associado um sistema de gerenciamento 
e acompanhamento que possibilite minimizar os efeitos da dispersão geográfica-temporal 
que a modalidade de ensino pressupõe e suporta, devendo envolver sujeitos 
permanentes que participem efetivamente do processo de planejamento e execução dos 




Um requisito de fundamental importância, nesse contexto, para assegurar a qualidade das 
ações em EAD é a efetiva preparação dos profissionais (atores) para atuação em 
programas desta natureza. A capacitação deverá assegurar o atendimento às 
especificidades dessa modalidade de ensino, possibilitando ações que minimizem os 
limites e potencializem as possibilidades de renovação das práticas pedagógicas que a 
EAD encerra. 
 
Outro ponto importante a ressaltar é o fato de que esta modalidade de ensino considerada 
como área estruturante e vetor de desenvolvimento — ou apenas como segmento de 
negócios — deve possibilitar e promover um impacto positivo na formação das pessoas, 
ao tempo em que permitirá um crescimento da empregabilidade nas áreas de educação e 
TI para as regiões detentoras do know-how de implantação e operação de cursos na 
modalidade a distância. 
 
Isto contradiz a idéia de que a educação a distância tornaria dispensável a figura dos 
profissionais de educação, que seriam substituídos pelas tecnologias. O que se observa 
em programas que primam pela qualidade pedagógica de seus projetos é o crescimento 
da demanda por profissionais qualificados para atuação nesse novo contexto. Este 
crescimento ocorre tipicamente em dois níveis: 
o do ponto de vista qualitativo, quando exige novas qualificações e especialidades 
para a área; 
o do ponto de vista quantitativo, na medida em que a formação na modalidade a 
distância faz uso de um conjunto numeroso de profissionais que, na maioria dos 
casos, ficam concentrados fisicamente próximos à região sede da operação do 
curso ou ação de formação. 
4.4. Aspectos Tecnológicos – Tecnologias, Mídias e Modelos de 
Comunicação de Apoio à EAD 
Um dos aspectos de consenso atual entre os especialistas é a percepção da necessidade 
e das vantagens de uma utilização extensiva das tecnologias e mídias de comunicação 
nos programas de formação a distância. 
 
As soluções para EAD utilizam um conjunto abrangente de ferramentas, suportes de 
comunicação, formatos de apresentação e tecnologias de comunicação tais como: 
o Ferramentas e suporte de comunicação do tipo Internet, vídeo-conferência, tele-
conferência, videoaulas, telefonia (serviços tipo 0800), fax e correio. 
o Conteúdos disponibilizados em sistemas e formatos como em servidores Web, 
CDs, DVDs, material impresso, livros, outros. 
o Tecnologias de comunicação como rede Internet, redes de satélite, redes 
corporativas, redes metropolitanas de alta velocidade, tecnologias de acesso em 
banda larga (rádio, ADSL - Asynchronous Digital Subscriber Line, outros), acesso 
comutado (telefonia), outros. 
 
Como indicado anteriormente, a escolha do conjunto adequado de mídias e tecnologias 
de suporte é um resultado direto da abordagem pedagógica adotada e do modelo de 
implantação de currículo proposto para o curso. 
 
Os modelos de comunicação adotados nos cursos e programas de formação a distância 
fazem uso sistemático de um modelo de comunicação que pode assumir duas alternativas 
básicas: 
o Modelo de comunicação síncrona; e 
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o Modelo de comunicação assíncrona. 
 
O modelo de comunicação síncrona é, tipicamente, o mais almejado nos projetos de 
ensino a distância na medida em que privilegia a comunicação instantânea entre os 
atores e, como tal, propicia um conjunto de ganhos significativos com relação às 
abordagens pedagógicas do curso no que diz respeito à amplitude dos processos 
interativos e possibilidades de atendimento imediato às demandas em termos de 
aprendizado. Como exemplo de tecnologias que possibilitam o modelo síncrono temos as 
ferramentas do tipo vídeo-conferência, “conversação” (chat) e mensagens instantâneas, 
dentre outras. 
 
O modelo de comunicação assíncrona, por sua vez, permite uma forma de interação  que 
se efetiva de forma adaptada às disponibilidades de tempo dos sujeitos envolvidos no 
processo pedagógico. As ferramentas assíncronas quando operadas em ambientes 
fechados e monitorados que permitem a recuperação e tratamento das mensagens 
trocadas, têm se revelado de alto valor pedagógico na medida que melhor se adaptam à 
pluralidade de perfis dos alunos em relação ao tempo que têm disponível para estudo e 
possibilitam intervenções e mediações de melhor qualidade. 
 
A utilização combinada das diversas mídias disponíveis, embora incorra na ampliação da 
complexidade do plano de operação e no incremento dos custos de produção das ações 
em EAD, emerge como modelo de implementação desejável na medida que possibilita o 
atendimento aos usuários na especificidade do seu perfil e, por conseqüência, 
requererem, respectivamente, competências diversificadas em termos de recursos 
humanos e a disponibilidade de investimentos em recursos tecnológicos. 
 
Os métodos, as ferramentas e os produtos de apoio concebidos para assistirem à 
implementação dos programas EAD se revelam como de fundamental importância para a 
superação dos problemas comunicacionais inerentes a essa modalidade de ensino, seja 
disponibilizando ou partilhando dados e informações relativas aos sujeitos e processos, 
ou ainda monitorando e armazenando dados e informações relativas ao processo de 
implementação das ações. Esta é uma área de pesquisa de grande interesse da 
comunidade EAD. 
4.5. Elementos de Composição das Ações em EAD  
De forma a objetivar a abordagem da Educação a Distância no contexto mais específico 
da Tecnologia da Informação, faz-se necessário o entendimento das fases de 
desenvolvimento dos cursos e ações de formação em EAD, os componentes humanos 
envolvidos e, finalmente, o papel que a tecnologia pode desenvolver neste contexto. 
 
A abordagem de desenvolvimento e implantação de cursos e ações de formação na 
modalidade a distância adota, tipicamente, um conjunto de fases ou etapas como segue 
(Fig. 02): 
o Prospecção e design básico; 
o Desenvolvimento e implantação. 
 
A fase de prospecção e design define fundamentalmente o escopo da ação a ser 
desenvolvida, o público-alvo a ser atingido e suas características sócio-econômicas. O 
escopo corresponde à definição dos cursos e ações de formação, seus objetivos maiores 
de formação e, acoplado a isto, o público-alvo a ser atingido em termos, por exemplo, de 
sua formação, quantificação e distribuição geográfica. Além disto, identifica-se igualmente 
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as condições sócio-econômicas do público-alvo de forma a melhor adequar os recursos 
de infra-estrutura utilizados na formação a distância. Em resumo, a fase de prospecção e 
design básico estabelece todos os elementos básicos de concepção para o curso ou ação 
EAD de formação específica. 
 
Os elementos mapeados na fase de prospecção constituem os dados e variáveis a serem 
considerados para a definição do modelo de implementação a ser desenhado com 
exclusividade visando o atendimento das demandas em suas respectivas 
especificidades.Em função dessas variáveis, os modelos de implementação podem 
requerer ou suportar parcerias e alianças estratégicas que se constroem localmente 
visando a articulação dos projetos com os processos locais de desenvolvimento, bem 
como a sua melhor adequação a essas realidades. 
 
Com base nas condições de oferta dos serviços prospectada em fase prévia (amplitude 
geográfica, perfil socioeconômico e necessidades formativas do público-alvo e condições 
de acesso aos recursos tecnológicos) são definidos modelos de implementação a serem 
encaminhados à fase de desenvolvimento. Nessa fase, são constituídas e capacitadas as 
equipes, definidas especificações em termos de utilização das mídias e recursos 
tecnológicos, produzido e adaptado o material didático a ser disponibilizado nas diversas 
mídias, montada a infra-estrutura tecnológica e de suporte para implementação das ações 
e estruturados os mecanismos de acompanhamento e avaliação dos fluxos e processos. 
 
A fase de implantação consiste no momento de implementação das ações planejadas 
seguindo os parâmetros e a logística previamente definidos e estruturados nas fases 
anteriores. Esse momento, requer especial rigor na execução dos processos de 
acompanhamento e avaliação das ações, visando assegurar a integridade da proposta 
pedagógica e respectivos princípios e objetivos que a fundamentam. 
 
No contexto das fases e etapas identificadas, os processos envolvidos, os modelos e 
métodos desenvolvidos e as ferramentas de EAD/TI utilizadas adotam diferentes 
proposições, existem em grande número e, certamente, têm uma complexidade bastante 
variável. No entanto, as diversas alternativas existentes para o design, desenvolvimento e 
implantação de ações de formação e cursos na modalidade a distância apresentam 
também um conjunto de elementos de composição comuns cuja identificação permite 
uma abordagem mais focada nos aspectos específicos das tecnologias utilizadas e 
questões estruturais para a área. 
 
Uma síntese dos elementos de composição das ações de formação e cursos na 
























Figura 03 – Ações de Formação e Cursos – Elementos e Processos 
 
A modelagem indicada define efetivamente uma abordagem para o desenvolvimento de 
ações de formação e cursos a distância como segue: 
o Os cursos e ações de formação devem ser baseados num conjunto de princípios 
pedagógicos que fundamentem todo o projeto, definidos de maneira a atender à 
especificidade dessa modalidade de ensino e potencializar os atributos 
pedagógicos a ela associado em sua atual fase de desenvolvimento. 
o Os cursos e ações de formação fazem uso de uma diversidade de atores que se 
adequam às necessidades do ensino a distância segundo os elementos de design  
e prospecção pré-definidos e resultantes de uma visão adequada das 
necessidades em termos de formação e do  mercado. 
o Os cursos e ações de formação, tipicamente, fazem uso extensivo dos ganhos 
técnicos e de comunicação providos pelas novas Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs). 
 
Obviamente a modelagem apresentada não é completa com respeito à abrangência e 
complexidade da área e nem pretende ser um modelo de definição para a Educação a 
Distância. Efetivamente, o modelo apenas destaca os elementos básicos adotados nos 
projetos de implantação de cursos que, por sua vez, procuram fazer uso sistemático das 
tecnologias de forma garantir programas de formação com requisitos de qualidade iguais 
ou superiores aos comumente encontrados no ensino presencial. 
4.6. Softwares, Ferramentas e Serviços de suporte à EAD 
Os softwares e ferramentas de apoio à EAD permitem efetivamente a aglutinação das 
mídias, tecnologias de comunicação e modelos de interação na forma de produtos e 
serviços tais como: 
o Ferramentas de apoio ao ensino a distância, também denominadas de 
“plataformas de ensino”; 
o Ferramentas de apoio à gestão dos processos educacionais a distância; 
o Portais educacionais; 
o Programas de aplicação e ferramentas de apoio ao desenvolvimento de conteúdos 
educacionais multimídia para EAD; 
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o Ferramentas de vídeo-conferência, tele-conferência e/ou de comunicação de 
maneira geral; 
o Ferramentas e jogos de simulação; 
o Outras. 
 
As plataformas de ensino correspondem em termos funcionais à aglutinação das 
ferramentas básicas de apoio ao ensino a distância e incluem facilidades e 
funcionalidades tais como: 
o Facilidades de disponibilização de conteúdos multimídia (textual, hipertexto, vídeo, 
áudio, outros); 
o Ferramentas de comunicação (chat, fórum, correio eletrônico, outras); 
o Ferramentas de colaboração (grupos de discussão, comunidades de 
aprendizagem, outras); 
o Ferramentas de acompanhamento de professores, tutores e alunos; 
o Outras. 
 
O espectro dos serviços e prestadores de serviço eventualmente envolvidos em cursos e 
programas de formação na modalidade a distância inclui, dentre outros: 
o Serviços educacionais em todos os seus níveis; 
o Serviços de desenvolvimento de software (adequação de produtos EAD); 
o Serviços de desenvolvimento de conteúdos educacionais; 
o Serviços de editoração e serviços gráficos; 
o Serviços de edição, produção e reprodução multimídia (vídeo, CDs, DVDs, outros); 
o Serviços de produção e edição de páginas Web; 
o Serviços de digitalização e armazenamento de conteúdos; 
o Bibliotecas virtuais; 
o Serviços terceirizados de processamento de dados (hospedagem e gerência de 
sistemas de informática e TI). 
 
Com relação ao espaço de negócios — segmento da Tecnologia da Informação —, 
observa-se a presença de grandes corporações (IBM, Blackboard, WebCT, Microsiga, 
outras) na oferta de plataformas com funcionalidades abrangentes para o suporte à EAD. 
No Brasil existem iniciativas como o TELEDUC da Unicamp/ NEAD (Núcleo de Educação 
a Distância), desenvolvido e disponibilizado como uma plataforma aberta e de domínio 
público para o apoio ao ensino a distância. As ferramentas de apoio à gestão de 
processos e os portais educacionais são disponibilizados igualmente pelas grandes 
corporações e empresas de TI como serviço. O serviço é tipicamente oferecido na forma 
de cessão e customização das plataformas de forma a que estes sistemas possam operar 
com diferentes estruturas acadêmicas, tipos e modelos de implantação de cursos na 
modalidade a distância. 
5. EAD e Regulação 
Com o aparecimento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) e com a 
publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9.394 de dezembro de 1996), 
novos olhares se voltaram para a Educação a Distância, principalmente pela forma com 
que ela poderá proporcionar inclusão social e, em alguns casos, chegando à inclusão 
digital. Estes dois processos que proporcionarão uma maior democratização do ensino 
podem acontecer concomitantemente. 
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O segmento de cursos e ações de formação em EAD pode ser discutido do ponto de vista 
da regulação em termos de grandes setores com características e sistemáticas de 
operação e concepção bem distintas: 
o O setor regulado e formal da educação, composto pelas instituições de ensino 
sujeitas aos mecanismos reguladores do Ministério da Educação e Cultura (MEC); 
e 
o O setor não-regulado da economia e educação que engloba um conjunto 
significativo de empresas e negócios ligados à produção e divulgação do 
conhecimento de formas diversificadas (material didático, formação profissional, 
formação continuada, educação de jovens e adultos, outras). 
 
De maneira geral, a legislação relacionada à Educação a Distância no Brasil para o setor 
formal e regulado, tem adotado sistematicamente uma postura de controle e regulação 
fortes. Por regulação forte, entenda-se a existência de, por exemplo, mecanismos de 
autorização, acompanhamento de operação (avaliação contínua do processo) e 
credenciamento de cursos implantados na modalidade a distância. 
 
É com o decreto 2.494 de 10 de fevereiro de 1998 que se oferece maiores definições para 
a área de EAD. No seu artigo primeiro, a EAD é definida como “uma forma de ensino que 
possibilita a auto-aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente 
organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente 
ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação.” Além deste decreto, 
outros documentos regulam a EAD tais como: o decreto 2.561 de 27 de abril de 1998 e a 
Portaria Ministerial 301 de 07 de abril de 1998 e a Portaria 2.253 que teve o objetivo 
restrito de legislar sobre cursos de graduação foi publicada em outubro de 2001. Esta deu 
grande vulto e perspectiva para a área de EAD quando permitiu que 20% de cada 
disciplina de cursos presenciais ou até 20% das disciplinas dos mesmos cursos 
pudessem ser oferecidas na modalidade a distância, ressalvando-se que os exames finais 
de todas disciplinas deveriam ser sempre presenciais. Muitas IES, com esta Portaria, 
começaram a utilizar, em caráter experimental esta modalidade de ensino e, com isso, 
iniciaram a implantação de uma cultura institucional de EAD. 
 
Em geral, os pressupostos da legislação são: a definição do controle de freqüência no 
projeto pedagógico; equivalências e aproveitamentos garantidos; diploma com validade 
nacional; predominância dos resultados dos exames presenciais; participação dos alunos 
nas avaliações do SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior); e 
garantia de condições análogas às da sede para atendimento dos alunos em pólos 
remotos. A justificativa de tal postura pelos órgãos reguladores deve-se, pelo menos em 
parte, ao objetivo de garantir a qualidade na oferta. 
 
As avaliações para credenciamento e autorização de cursos são feitas pela SESU 
(Secretaria de Ensino Superior)/MEC e, em breve, irão de fato passar para o INEP 
(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais)/MEC. Para estas avaliações 
observa-se que há preocupação dos dirigentes dos órgãos governamentais em dar uma 
dinâmica aos instrumentos de avaliação utilizados, sempre adaptando-os em função da 
realimentação dos avaliadores e, por conseqüência, tornando-os cada vez mais 





6. Políticas e Ações Estruturantes para EAD na Bahia 
A discussão e identificação de políticas e ações estruturantes para a Educação a 
Distância na Bahia passa, inicialmente, pela identificação das tendências e perspectivas 
gerais com relação à área como um todo, pela identificação dos ativos institucionais, 
tecnológicos e recursos humanos efetivamente existentes e, conclui, com a indicação de 
ações específicas de fomento à área e a delineação de um conjunto de metas factíveis 
que espelhem, por um lado, o potencial das instituições e empresas do setor e, por outro 
lado, o potencial estimado de mercado para o segmento. 
6.1. EAD e Ações Estruturantes em TI – Tendências e Perspectiva Geral 
A Educação a Distância (EAD), quando considerada do ponto de vista estratégico, 
apresenta um conjunto de características marcantes em termos local, regional e global 
como segue: 
• EAD é considerada uma área estratégica numa escala global. 
• EAD é um segmento de negócios em crescimento. 
• A educação na modalidade a distância abrange praticamente todas as áreas do 
conhecimento com diferentes tipos de formação e pode atingir escalas de 
atendimento significativas. 
• As ações na área de Educação a Distância têm um papel dinâmico e estruturante 
para a sociedade na medida em que, dentre outros benefícios, é um elemento 
importante para a educação dos cidadãos de forma continuada e independente de 
tempo e espaço. 
 
Em resumo, EAD é uma área estratégica pela sua importância para a área de educação, 
como segmento de negócios tem demonstrado ser uma área com fortes taxas de 
crescimento e enorme mercado ainda não atendido, as ações de formação na modalidade 
a distância são abrangentes atingindo praticamente todos os níveis de formação e 
modalidades de ensino e, finalmente, o impacto social da EAD é indiscutivelmente 
estratégico, benéfico e importante para a sociedade. 
 
Assim posto, é muito importante do ponto de vista das políticas e ações públicas ter a 
Educação a Distância como ação estratégica de pesquisa e desenvolvimento (P&D) sob o 
leque das Tecnologias da Informação (TI)1 e, como exemplificação de uma ação 
estruturante de priorização efetiva para o setor, tem-se: 
 
A Educação a Distância (EAD) é um segmento prioritário na área da 
Tecnologia da Informação (TI) e, como tal, as políticas e ações públicas 
devem explicitar e propor o fomento às empresas de base tecnológica e de 
serviços educacionais, suportar e fomentar as pesquisas na área, apoiar e 
incentivar o desenvolvimento dos componentes do processo educacional 
(softwares, ferramentas, equipamentos e serviços de comunicação e 
distribuição da informação) e apoiar fortemente a formação de recursos 
humanos na área. 
6.2. Ativos Institucionais e Tecnológicos 
Os ativos institucionais e tecnológicos na área de Educação a Distância para o estado da 
Bahia são os elementos potencializadores e de caráter estratégico para a consolidação, 
                                                 
1 TI como uma escolha orientada de área de conhecimento no contexto das ações multidisciplinares da 
Educação a Distância. 
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crescimento e evolução da área. Alguns dos ativos mais importantes existentes são os 
seguintes: 
o A existência do consórcio “Programa de Formação de Professores em Educação 
Continuada e a Distância” composto por 07 Instituições de Ensino Superior do 
estado da Bahia (algumas das IES com expertise já consolidado em EAD), com 
uma demanda definida pelo Governo do Estado da Bahia para a formação de 
professores na modalidade a distância: 
o Universidade Federal da Bahia – UFBA 
o Universidade Estadual da Bahia – UNEB 
o Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS 
o Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB 
o Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC 
o Universidade Salvador – UNIFACS 
o Universidade Católica de Salvador – UCSAL 
o A constituição e atuação efetiva do Comitê Gestor de Educação do Estado da 
Bahia que contempla e prioriza a Educação a Distância com elemento importante 
e necessário para o atendimento das demandas de formação de maneira geral no 
Estado. 
o O Programa de Formação de Professores que potencializa uma demanda de 
formação na modalidade a distância de aproximadamente 48.000 professores da 
rede pública estadual de ensino. 
o O potencial de formação de professores da rede pública municipal, rede privada e 
público em geral. 
o As Empresas de base tecnológica (desenvolvimento de software, serviços e 
tecnologia educacional) instaladas e em processo de instalação dentro do 
programa de fomento aos arranjos produtivos locais e outras ações específicas em 
TI. 
o As instituições de ensino de maneira geral e as empresas de treinamento e 
capacitação já atuantes e/ou com potencial e expertise em EAD no Estado. 
o Os mecanismos já existentes ou em implantação de fomento e apoio para a área 
de TI como o Projeto de Identidade Digital (Programa de Inclusão Digital do 
Estado da Bahia), o Parque Tecnológico de Salvador, o Condomínio Digital e a 
Rede Metropolitana de Alta Velocidade da Bahia, dentre outros, como elementos 
catalizadores e de apoio às ações de pesquisa e desenvolvimento em EAD. 
6.3. Metas para EAD na Bahia – 10 Anos 
Com base nos ativos institucionais, tecnológicos e potencial de mercado existentes, as 
metas propostas para a Educação a Distância (EAD) no estado da Bahia para o período 
2005 – 2015 são as seguintes: 
o Promover e consolidar a Bahia como Pólo de Educação a Distância numa escala 
nacional até 2010; 
o Definir e lançar as bases estruturantes para a projeção da Bahia como Pólo de 
Educação a Distância numa escala internacional até 2010; 
o A formação pelas instituições e empresas baianas atuando em EAD de, pelo 
menos, 100.000 alunos/ano na modalidade a distância na Bahia e demais Estados 
da Federação nas diferentes modalidades de ensino até 2015; 
o A criação de até 5.000 empregos diretos ou indiretos ligados à área de Educação 
a Distância até 2010; 
o 01 milhão de alunos formados e/ou em formação até 2015. 
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A promoção e consolidação da Bahia como pólo de Educação a Distância nacional é uma 
meta perfeitamente factível e de importância estratégica. Em efeito, diversas Instituições 
baianas têm saído na frente em termos da pesquisa e, também, na implantação de 
iniciativas de porte em Educação a Distância. Estima-se que exista uma capacidade já 
instalada e em franca expansão de atendimento de aproximadamente 30.000 alunos/ ano 
(ainda fortemente focada no estado da Bahia) que, em princípio, pode ser considerada 
como elemento de alavancagem para a meta de consolidação como pólo nacional e para 
o cumprimento da meta de 100.000 alunos/ano até 2015. 
 
Em parte, devido ao caráter “sem fronteiras” da Educação a Distância, capacitar, reunir 
competências e sair na frente são elementos estratégicos e, neste contexto, a Bahia está 
bem posicionada em termos nacionais. Potencialmente, a projeção pode também ser 
levada para uma escala global e, com este objetivo, faz-se necessário um conjunto de 
ações estruturantes que, dentre outras necessidades, avalie os mercados potenciais 
internacionais em EAD (por exemplo, o mercado de língua portuguesa) e, também, o 
mercado de TI com o desenvolvimento de software e produtos para EAD que apresenta 
uma forte tendência de instalação em países emergentes como o Brasil. 
 
Além disso, cumpre ressaltar a importância da geração de empregos oriunda dos projetos 
EAD para a comunidade local. Em efeito, as ações ocorrem em qualquer escala (local, 
regional, nacional ou internacional), mas os ativos humanos são, normalmente, 
concentrados na região de influência do pólo em questão representando assim um nítido 
conjunto de benefícios para a sociedade local. 
6.4. Fomento, Articulação e Recursos Humanos 
Inicialmente, cumpre ressaltar a importância da articulação das instituições para a 
efetivação de ações concretas e de grande impacto na Educação a Distância. Em efeito, 
pressupõe-se uma articulação entre as políticas públicas, setor produtivo e instituições de 
ensino de forma viabilizar ações efetivas para a área. 
 
Algumas das ações básicas de fomento mais importantes sugeridas para a área de 
Educação a Distância no estado da Bahia são as seguintes: 
o A reiteração do princípio de “ação articulada e integrada entre Governo, Empresas 
e Academia”2; 
o O fomento contínuo à Formação e Capacitação de Recursos Humanos 
especializados na área de Educação a Distância; 
o A instalação, operação e manutenção de uma infra-estrutura de Rede de Alta 
Velocidade na região de influência proposta para o pólo de Educação a Distância 
na Bahia como suporte às instituições ligadas à EAD; 
o O fomento às empresas de base tecnológica com foco específico em EAD/TI. 
 
Com relação à formação de recursos humanos, tem-se o “Programa de Formação de 
Doutores para o estado da Bahia”, uma iniciativa da SECTI (Secretaria de Ciência 
Tecnologia e Inovação) e da FAPESB (Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da 
Bahia) apoiando a Universidade Federal da Bahia – UFBA, a Universidade Salvador – 
UNIFACS e a Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS na formulação de uma 
proposição de implantação de um programa de doutorado em Ciência da Computação3 
que, no caso, inclui a Educação a Distância com uma de suas linhas de pesquisa e 
                                                 
2 Políticas de CT&I na Bahia, SECTI, 2005. 
3 3° Programa de doutorado em Ciência da Computação na região Nordeste. 
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formação de doutores. Como consideração adicional relativa aos recursos humanos, a 
estratégia de EAD na Bahia pressupõe também uma ação permanente em educação, 
formação e capacitação de recursos humanos com a incorporação sistemática de pessoal 
especializado ao setor produtivo. Em efeito, existe a necessidade de formação de pessoal 
especializado em EAD e nas suas áreas multidisciplinares relacionadas. 
 
Com relação à necessidade de uma infra-estrutura de redes de comunicação, é 
importante reiterar a importância vital deste suporte tecnológico tanto para a Educação a 
Distância como, de maneira mais abrangente, para o setor produtivo de base tecnológica 
(TI e outros arranjos produtivos). Atualmente existe uma base mínima de rede 
metropolitana instalada na Cidade de Salvador em termos de uma Rede Metropolitana de 
Alta velocidade (REMA) que atende algumas poucas instituições de ensino (UNIFACS e 
UFBA) e pesquisa. Assim sendo, faz-se necessário a efetiva implantação de um “Projeto 
de Infra-Estrutura de Redes de Alta Velocidade” que contemple com conectividade as 
instituições e empresas de maneira geral. A SECTI juntamente com a FAPESB e com o 
apoio de outros órgãos está propondo a “Rede Baiana de Alta Velocidade” que objetiva 
suportar a conectividade entre instituições de ensino, pesquisa e empresas do setor 
produtivo. Tal iniciativa é de suma importância para a área de Educação a Distância e, 
como tal, deve ser fomentada e apoiada. 
7. Conclusão 
A Educação a Distância é uma área em crescimento e consolidação numa escala global, 
desafiante e de grande impacto e cunho social pelo retorno oferecido em termos da 
educação, formação, capacitação e inclusão social dos cidadãos e, finalmente, é uma 
oportunidade de negócio para empresas de serviços educacionais e TI. Neste contexto, a 
base instalada e as competências efetivamente implantadas representam uma importante 
oportunidade para consolidação do setor que pode levar a Bahia a uma posição 
privilegiada como Pólo Nacional em EAD. A consecução de tal meta dar-se-á através de 
ações articuladas e efetivas das entidades ligadas ao setor e, também, através do apoio e 
fomento oriundos das políticas públicas e ações estruturantes focadas na área. 
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